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AINDA NAO NORMALIZADOS UMA AJ\1BULÃNflA DESPORTO CORPORATIVO 
para os bombeiros e .... _'º "' "" 

DE JOELHOS - l.•, M"" 

do Cartaxo =~~~~::·.~·: 
""' 4-# Otn>on-C. l P • 

Coló o.3. 
O. do ...,..,. marc.'41» para VÁRIOS CIRCUITOS FERROVIARIOS 

CARTAXO, 10 .... Alindo 
!O.H h u~ado ao rombolo ~1~1 ~~:~:f~~ ~ ~~: \1, "'4 ta m1 ntu Ir lnle­

r:orC'S 1 n lormM.·m o b r t 
c·ondlt~onamrntos de 1.·.rcula­
c6~ (NTU\lf6riu1 ;nlJ>õ''º~ DO 
servic-o póbhto ptltt11. rtcrn­
tcs lnund0Çt)r11. <lU<' pro.tun· 
damente M lnf!lriun M Unhag 
f~rr~as da dirr1 da capital, 
partirubrmcntr o troeM d~ 
\'Ha Franca dr \..Ira-Carre­
gado t Btnf :t11-C";icc.~m. a C 
P es'o;;·iou no v rcn.ntr 1·0 
"-lUD C"ldn 

comboio 3811, Que parlt 
u 1.4.0h. lOOS (Lu~hlt:-'1-Exprts~o•. rt'ft.kt•>U..,.,,\ & otr.móntu dlo t'n­

Todot os comboios descen- tf'f'Ca à «t.l.<'1dr d(I uma a.m­

3.>, João Godinho, SOtto 
~. 125; 4.•. ftGl"lrlo Mon. 
so. Trigos. 120; 5.•, F<rnando 
SU\'ll, Ttlgoo, 118. 

o can1po ~lado do g,jildjo 
N•• lunal DÃO ae e!ectuuam 
pUr o lttn:DO ainda não estM' 
an condlçOee de llC'r u.tttb:ado 

• A f . N. A . T. e as Pers. 
poctivu da Educação Fí-

Campeonatos de futebol 
O comboio 1005 (r, pldo 

da 8t.l:ra Alta), out. J)lr· 
t1a às 8.10 11, faundo ser· 
·dço lntemaclonal de 2.• 
classe. l)assa a Dartlr As 
8.30 h li.fado ao eombolo 
1 (ríipido ck> Porto). 

dcntca de longo curso, por bulàu n otrr1<"-~ puir um aru. 
motivo de terem de cir<'ular JX. 0t":i.:r~j."!~~g: e~~~ 
~~ ~º~[i~vl;r:~~c ieªrXi~:: 1 ~fu~~od0At~~~~1~flt~~lv~ 

Os jogos da aea:lô Jomadn. 
do Campeonato CorPQn\tlvo 
de Futebol da t Dl\•l.si\o, roaa 

~~e: fu:t"a~~\~~ 

sica Nacional» 
t"o! oo· tlldra {'tn brochura. d(­

~ xoo~ .. 111.C npr~nt~\o gráfl· 
ca a oont~nc':â que o pror 
dr. C~Jno Mllrtq1Je1i P'ere:f.-.._ 
p1'okr1u cm ~ta~ wtmio, n~ 
Pvrto. """ o titulo •A J!'. N 
A. T. o o.o P~'11pCCU\'a.G ca 
&ducaçAo Y·úüca Naclona.tt. 
mn quo torminou J)Or atirma.t 
(IUI!' a. tm"'01t1Eaç.Ao Oientita 
dt'\-cNpJ"OC'f"!Wl.r.~ f 
nv•jl<)l'M' M •ea.t'l'Aêdes pen. 
uod:i\ION \N da p N. A T 

O comboio 1!.S, qut par .. 

estilo ainda sujeitos a per-- Perre'.1"9, romandnntc dB cor­
turba~ca do marchas ciue pc::i.ç.~o.o f-x-comandl\nte JOl<é 
Implicam atrasos nas suas Cunh;.t , r. 11nalmcnto, o pr~· 
thrgadu a L!~bo• Snnta df\nt.t' da C'1l.martl, tna. ~tro 
Apot60Ja1, :!'·~~~~~~ad~ 

oo reslllt.ad<l6 80gUlnt<'<I: E. N, 
PUb~Cldade-R. 0. P. de C..l'C<\. 
que, 2-1: Saeo<·B A. da AJU· 
da. 2--1: C:d)l.-0:. Oondm. t 3: 
).f'tnur.en~ .M lltt.•r·C•rr1<o, '"°' Telef~~Wja<\. l·I. 

•Ô lf'T\ ÇO ti1• HUllbO 0$ 
1-Uburbano1 dn 1. sboo. rncon• 
1ra-~ priilltanicnl e 001 m1-
lndo na 1 nha d~ ~ ntra e 
na do Soe'~ •'"' \"1la f'ran('a 
de Xira O rombo 01 d~t -
o.ado1 a Carrrt:ado f' \1.a1n­
buJa continuam 1 ttr o se­
tuimento. a11t\m 011 ar('o \~H:. 
Franca <tt X·ra u e urado 
J>Ot 1utonarru11 

Ua 11 1t.S5 h oom dulfno 
ao Eotroncamento. parte 
u 11.lS bons Updo ao 
comboio 11 <contl• do 
Pono). 

O eombole 11!1, 4111• 
pa.rt)a às 11.51 h tom dl'• 
llo• a Coltnbra, passa a 
partir is 18.48 h llpdo 
10 eomboio serntd.lreeto 
111/!%3. 

Env1dan>~ todas ar. d.1~.. "\.""'º oo ~po ~ can.axcn..~ 
c:~nclaJ para w.r rcstabele- R al f.0"1-tlitl, ck'J>Ols. n:A praçt1 
clda, o mais rip1damente J5 de ~~nit>~o. um exCf'd<'.o­
pOU(vtl, a r~Jar:dadc du .., ~.t o Je u.h:Unt!tlito. 
ci.l"t'ulaçl>H aftdadu.. 1'ume-

Aldn &l8 ~\UUll dt\. rr 1)1 
•-:.ão de que d<moo jll. co re. 
,u·~. t!~ua.....m~ ma• 
as .c;u:nl<lf· Saror-C & T<I· 

So caue H1'Pt.".lii .te>• t·om­
bO!os &f<c·rndC'nlrs dt• lon$to 
cun:o \'tot1flc:am•to 11·nda 11• 
~('guiutu tt·-.1r!tt'h•'- t) t>ar· 1 
1:<19 dt f • hrrn ·~1111! \tJ<)· 
Unllí 

O tomholti 1 ~I ton1 
df' .. llhO •O J .ulrOnraintn-
10 f' partidt 1-.rnl ... ca :ili! 
;,t7 h. ""'º .. , rrallu, por 
tnQ11an.to Os '"lb Pa.s~•­
Cf"iro. dr\'rri• otlllt.ar. 
e.m 'ªª wb .. 1hufuo. o 

rowa «!U,PH de ptSSOal ... 
P«'laliudo trabalhara acti,·a 
e Ul'ltntemtDtC, dia C no:.te 
na rccon5ln.l:('âo de tr3~ados 
de v .a d~tntldos, na ron~o-­
llda(lo d" terreno.$ dc~loca-

0 comboio S (forutte), dos e na implanta~ão de 
Que pa.rtfa h l.f.U h com postfl dcrrubad~ da cate-­
des11oo ao Porto. pHsa a nAria 
partir h 14 .• 4.S b ll1•do A Companhia r«onhece e 
ao comboio 1003 (Sl1d.. l:unrnta os tran~orno~ que 
·ExJlress), cita 11tun('lio de cm<.'rf(êncta 

o •ombolo TllR para lnfllgc •o pQbllco. Por isso. 
.) .. drid, co1n saída f)r t.. uio I<" trm poupado a cs­
vlsta às 9 40 b »aRMa 1 to1~1 e 1 deq>efi:i5 na cxc-

parUr b tÓ.40 h. 1 i'!T~:. ddC: r~"~:~;:v:.; ~;~: 
O eombolo-1utornotora ta, no ma\1 tnteoso ritmo 

3MJ Cr,plclo d1 8elra (lu~ lh~ f conc::ent .. do. para 
Baixa>. com saidt prt:f"l.S-- qu~ tudo rCi:ressc ~m bre,·e 
li às 2.9.!S li. part..id itt à dt"(l.("Jada nonnal:dade 

BANCO DE FOMENTO 
NACIONAL 

SEDE: RUA DE BRAAMCAMP, 5 - LISBOA 

Capital Social: 1 milhão de contos 

DEPÓSITOS A PRAZO 
Con'° hJnco de in"e~timento; que é - único Cl(i!>tente entte 

->os - o B •• nco de Fomento Nacional s6 pode ~ bce da lei. aceitar 
-tepó-s110~ d,. nr .. zo ~uper+or a um ano 

fm con,equência das disposições constantes da Portaria 
r • V 816 de 7 d~ Selembro último, o Banco passou o remunerar à taxa 
anual de 4.S por cento os depósitos consl1luído~ pelo prato mínimo 
h~ """ a no e um dia . 

eh JlHO~ ... rctU p ... g.;he'-.. "'t-tll"t'itr~fnientt t f'\O tenK> do prdtO 

dos c'tp6,·t~ 

O t"ro do. depó>1to> efectuados no Banco de Fomenlo Nac1c>· 
a ""'º utlo sujeitos a qw• lque' decl.,sio , visto que se encontram isen­

to• tanto d< 1mpo\to de capitais como do imposto complementar 

().. residen tes na Província poderão constituir os seus depósitos 
·emctendo as quantias a depositar por vale de correio, por carta com 
valor declarodo. ou por cheque emitido a favor do Banco de Fomento 
Nacional Em qualquer caso, os depositantes dever3o fazer acompanhar 
o dinhe1ro a depositar de carta em que esclareçam se pretendem efectuar 
o dep6silo pelo prazo mínimo de um ano e um dia, ou por prazo supe­
"º' Recebidos os elementos respeitantes à constituiç.io do depósito, o 
~•nco remeter.! o;ob registo o correspondente dcx:umenlo comprovativo. 

O BJnco poderá efectuar o pagamento dos juros, bem como o 
reembolso do capotai depositado. mediante remessa das re.pectivas quan­
t as por chttiue '>U vale de correio 

Semp<e que lhe seja 601icitado, o Banco emitir' livran~s repre. 
•ent. tovas, tolal ou parclalmente , das ímport~nclas depositada; 

Part qualquer esclarecimento adicional os íntereSS3dos poderão 
consultar os Serviço> do Banco. em Lisboa, por oscrl to ou pelo tele · 
fono 53 4.1. 9 1. 

GraQa8 é pureza da celulose utllízada e ao 
•eu processo d e fabrico, ae quolldadee 
exoepolonals do fíltro KART não sofrem, 
seja em que caso for, a mala lave alteração. 
Por leso, o cigarro mantém - do primeiro 
ao (llllmo momento - uma temperatura 
euave, agradável e sempre lgualt 

"'S~~,, .... ,_,~,,r,~, ........... ,!,.,,.."',!,',~', .. ,',~..., ..... ,,~,,~ ............... ,,...,,,, ..,..,.,,,, .. , .. ,<!;,,~.., ..... ,, .. ,~~,..4-~~~ .... $ 

~ O MELHOR EM ALTA FIDELIDADE 
Oh t'nt ~ ...., ..,, .u.bem que o me.lho!' equ:pe..""l\tnto d.. a< .a t ~ cLl.de ~ o pn> 

dl&.Jóo tolmWm po.r tntml.&o"8.\. A&s.tm. nrtti.Ca« qLM o me1hor em alta Cidel:dM!e 
"' de poQucnu !6bt1cas deooonhec!das do sran& públ.eo No oai.nto. - oqu!pa.­
inento de t"t0elX"40, embOra custe ma1s caro que o material prodi.u.do pclos srandee 
!lbrleautee. • ale bf.n\ a dltoreoça, pelo prazer que dA 10 """ !dia pooruldor. Anta 
de adquirir um equ•pomento estereo!ón!co ou monorlll d.e alt<> fldolld•d• ooruulte umA 
CI\$" espect1\11311d!I. 

1'.STltR EOSOM, OONS11LTORES DE AUDIO. na A•. Duque de Avil•. 51-A 
- A•. 5 4e Olltulll'o, ti, ex~ equlP""l"lllai fft&·eofõnlCOll d"'34.o e.~ a :iOO.OOOSH. 
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